
SERVIÇO PúBLICO FEDERAL

RELATÓRIO A~UAL DO PIEBS- 82/83

1- PREPARAÇÃO DESTE DOCUMENTO

Durante a .-reun~ao do GPE -Sardinha/83 (Itajaí-SC, 07/11 de
novembro), foram apresentados e discutidos os resultados dos
estudos sobre estrutura, reprodução e crescimento da especie
obtidos com o desenvolvimento do "PIEBS -Programa Integrado de
Estudos Biológicos sobre sardinha, Sardinella brasiliensis
Steindachner, 1879", no período setembro/82 a agosto/83.

Conforme descritos pelos pequisadores participantes do projeto, e
responsáveis pelos diferentes t~picos. Posteriormente,estes
resultados foram reunidos neste documento, que tem circulação
estrita aos pesquisadores do PIEBS.

Os metodos de análise dos dados encontravam-se descritos no
"Projeto PIEBS -Revisão e Reativação (abril/8l)".

11- MtTODOS DE ANÁLISE

111- RESULTADOS OBTIDOS

A- Estrutura da População

1- Proporção entre sexos: para cada Estado, os dados foram analisados por
áreas de captura, sendo posteriormente grupados por Estado e área
global, tendo-se obtido os seguintes resultados:

1.1.- Rio de Janeiro - na área de Angra dos Reis foram obtidas amostras
em todos os meses do período con s í derado . ·Os valores abaixo mostram
a frequência de fêmeas e de machos, e de ambos os sexos, obtidos
mensalmente, para as diferentes áreas .de captura agrupadas:

0\ ~~~~--
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F~MEA MACHOS TOTAL

N I % N I % N

Setembro 216 56,0 167 44,0 383
Outubro 52 48,0 56 52,0 108
Novembro 71 59,0 50 41,0 121
Dezembro 96 52,0 90 48,0 186
Janeiro 19 46,0 22 54,0 41
Fevereiro 90 57,0 67 43,0 157
Março 125 61,0 80 39,0 205
Abril 80 62,0 49 38,0 129
Maio 108 55,0 88 45,0 196
Junho 207 63,0 121 37,0 328,
Julho 107 53,5 93 46,5 200
Agosto 175 59,0 123 41,0 298

Verificou-se de mane í ra. geral, predominância de fêmeas em relação
a machos durante todo o período (com exceção de out/82, e jan/83,
com tendência de se igualarem as proporções no período de setembro
a fevereiro (Fig Ia).

1.2.- são paulo-::não.foí. possível obter-se amostras biológicas de sardinha
nos meses de janeiro ~ março/83. Os dados dos exemplares co1etadas
em Ubatuba (pesca artesanal) e Santos (pesca comercial) foram
grupados, obtendo-se os resultados abaixo:

F~MEA MACHOS TOTAL
N I % N I % N

Setembro 61 58,0 45 42,0 106
Outubro 62 47,0 70 53,0 132
Novembro 10 29,0 25 71,0 35
Dezembro 11 31,0 24 69,0 35
Janeiro - - - - -
Fevereiro 18 64,0 10 36,0 28
Março - - - - -
Abril 25 51,0 24 49,0 49
Maio 77 52,0 70 48,0 147

.Junho 79 50,0 80 50,0 159
Julho 96 59,0 67 41,0 163
Agosto 103 47,0 114 53,0 217
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Verifica-se a predominância de femeas nos meses de set/82, fevereiro',
abril, maio e julho/83, e de machos nos meses de out., novo e dezM2,
e agosto/83.(Fig. Lb )-

1.3. - paranâ - os dados grupados para este Estado resultaram pouco consistentes,
devido ã ocorrência de individuos muito jovens nos primeiros meses
do ano (jan.,fev.,mar.), cujo sexo não foi possível identificar.Nos
meses seguinte, observou-se a seguinte proporção entre femeas e
machos:

FÊMEAS MACHOS TOTAL

N I % N I i. N
Setembro 33 55,0 27 45,0 60
Outubro 17 61,0 11 39,0 28
Novembro 15 44,0 19 56,0 34
Dezembro 16 43,0 21 57 ,O 37
Janeiro - - - - -
Fevereiro - - - - -
Março - - - - -
Abril 16 57,0 12 43,0 28
Maio 33 56,0 26 44,0 59
Junho 52 51,0 50 49,0 102
Julho 10 62,5 6 37,5 16
Agosto 49 49,0 51 51,0 100

Verificou-se,de modo geral, predominância de fêmeas,(Fig. 1c).

1.4.- Santa Catarina- os dados sao provenientes de' individuos de 3
areas de captura: Itajaí, são Francisco e frente a Baia de G;uaratuba/
(PR) .

Não foi possível a coleta de amostras nos meses de janeiro/83
(defesa da sardinha), bem como julho e agosto (devido às inundações
ocorridas nesta epoca).
Foram encontrados os seguintes resultados;
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F~MEAS MACHOS TOTAL
N I 7- N I i. N

I

Setembro 69 53,0 60 47,0 129
Outubro 48 55,0 40 45,0 88
Novembro 78 54,0 66 46,0 144
Dezembro 50 46,0 58 54,0 108
Janeiro - - - -) -
Fevereiro 47 52,0 43 4 ~', O 90
Março 64 54,0 55 ~6,0 119
Abril 85 53,0 74 ( 47,0 159

/

I
Maio 62 44,0 80 ! 56,0 142
Junho 82 58,0 59 42,0 141
Julho - - - - -
Agosto - - - - -

Da mesma forma que nos demais Estados, houve, de modo geral,
predominância de fêmeas durante o ano.( Fig. 1d).

1.5.- Ãrea Global - considerando os dados de frequência de femeas e de
machos da área global, por mes, encontrou-se os valores abaixo
(Fig. 2):

FÊMEAS MACHOS TOTAL
MES N I % H I % N

Setembro 379 56,0 299 44,0 678
-

Outubro 179 51,0 177 49,0 356
Novembro 174 52,0 160 48,0 334
Dezembro 173 47,0 193 53,0 366
Janeiro 19 46,0 22 54,0 41
Fevereiro 155 56,0 120 44,0 275
Março 189 58,0 135 42,0 324
Abril 206 56,0 159 44,0 365
Maio 280 51,0 264 49,0 544
Junho 420 58,0 310 42,0 730
Julho 213 56,0 166 44,0 379
Agosto 327 53,0 288 47,0 615

TOTAL 2.714 54,2 2.293 45,8 5.007

De mane~ra geral, no período compreendido entre set/82 a ag~83,
observou-se um predomínio de fêmeas, significativo ao nível de 5%. No
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entanto, nos meses de out/82 a jan/83, coincidindo com a epoca da
reprodução, a frequência entre fêmeas e machos tendem a se igualar.

2- Frequência de fêmeas e de machos por classe de comprimento total.

Foi feita a distribuição de frequência de fêmeas e de machos de
sardinha, no período set/82 ago/83 por classe de comprimento total, por Estado
(Fig.3a,b,c e d ) e área global (Fig.3e, Tab.I).Considerando-seã1ieagl oba l.obs e rve-s 1/

Ique os indivíduos jovens (menores que l50mm) de ambos os sexos
ocorre~em proporções iguais nas capturas; ã partir deste comprime~t
e ate l85mm, há uma predominância de machos, sendo que nos tamanhos
maiores deste intervalo, predominam as fêmeas.

A hipótese mais provável para justificar tal fato e que as
diferenças verificadas estariam ligadas ã disponibilidade dos
individuos ã pesca ou, ainda, diferenças na taxa de mortalidade
entre sexos.

3- Composição da população em classes de comprimento total.

Os dados de comprimento total dos exemplares coletados no
período 82/83 foram analisados primeiramente por área de captura,
e depois para o Estado e área global. Foram obtidos os seguintes
resultados:

3.1.- RIO DE JANEIRO

a) ÃREA "A" (Saquarema a Juatinga) (P'í g . 4)

- amostras disponíveis: setembro/82 a agosto/83
- observamos composições unimodais no período de setembro a

fevereiro, com modas que evoluem de 165 mm ate os 195 mm.
\ -A partir de março, passamos a ter composiçoes polimodais,
com modas entre 150 e 200 mm. são observados nos meses de
março e abril e agosto,a presença de jovens com tamanhos
entre 100 e 120 mm.

b ) ÃREA;1B" (Ba í as de Ilha Grande e da Guanabara) (Fig. 5)

amostras disponí'veis: setembro a dezembro/82, março/83 e
julho a agosto/83.

- identificamos no mês de setembro a presença de um grupo
etário com compriment~ modal de 165 mm que evolui ate o mês
de dezembro, para 185 mm. -mes de março, verificamos aNo
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3.2. -

presença de apenas um grupo jovem com comprimento modal
de 105 mm. Finalmente, nos meses de Jul/Ago., temos uma
compos~çao polimodal e modas situadas entre 130 e 180 mm

c) ÁREA "M" (Ilha de Santana -Macaé) (Fig. 6)

/

- amostras disponíveis: setembro/82, março-abril/83 e
julho-agosto/83.

- observamos nos meses amostrados a presença de dois
grupos , um com moda situada em 150 mm e o outro em
200 mm. Nos meses de fevereiro e agosto, verificamos a
presença de jovens com tamanhos ao redor de 12 mm.

d ) ESTADO (A + B + M) (Fig. 7)

- amostras disponíveis: setembro/82 a agosto/83.
- as composições de comprimento total foram de maneira

geral polimodais, distinguindo-se basicamente dois
grupos com modas situadas ao redor de 160 e 190 mm.
Verificamos também, a presença de grupos jovens nos meses
de (fevereiro a abril, e agosto) com comprimento ã partir
de 75 mm

SÃO PAULO

a) ÁREA "U" ( Ubatuba -Ilha Anchieta ).
Não foi considerada nestas análises, uma vez que o n~mero
de indivíduos disponíveis, por amostra, não,foi suficiente
para obter resultados consistentes.

b) ÁREA "s" (Santos) (Fig. 8)
Considerada, no caso, como area global, face ã nao utilização
dos dados relativos ã area U.

- amostras disponíveis: setembro-outubro/82, e abril a
agosto/83.

- identificamos, no mes de setembro, a presença de individuos
com comprimento modal situado eu? 19'0 mm e,no rse s de outubro,
um outro grupo com ~oda situada em 170 mm. A inexistência
de amostras no período de novembro a março prejudicou a
análise temporal dos dados. No mês de abril/83 temos a
presença de apenas um grupo com moda em 200 mm. Já entre
maio e agosto, verificamos outros grupos com modas entre
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, 150 e 180 mm, Finalmente, em agosto observamos a presença
de jovens com moda situada .e m 120 mm .

• 3.3.- PARANÁ (Fig. 9)

Tivemos dados disponíveis na Baía de paranaguâ apenas nos meses
de setembro/82 a janeiro/83, e março~abril/83. Observou-se um
grupo etário com comprimento modal de 125 mm no mes de setembro,
que evolui para 140 mm até o mes de 'dezembro, e desaparece nos
meses seguintes. Surgiu em janeir~/um novo"grupo com moda situada
em 45 mm, que evoluiu até abril-ara 60 mm.

/
l

3.4.- SANTA CATARINA

•

a) ÁREA "BG" ( Bom Abrigo a Guar tuba) (Fig. 10)
- amostras disponíveis: abril/83;

distingue-se um grupo etário no mes de abril com moda
situada em torno de 190 mm, que evolui até junho para

20 O mm. Identifica-se também, de forma bem secundária,
um grupo de indivíduos jovens no mes de maio com moda
situada em 115 mm.

b ) ÁREA "C" (r. de são Francisco, r. do Coral, Itajaí a Arvoredo) (Fig. 11).
- amostras disponíveis: setembro a dezembro/82 e fevereiro

a julho/83;
distingue-se no mes de setembro um grupo etário com
moda situada em 16~ mm, que evolui até o mes de junho/83
para 200 mm. Também, em setembro, temos um grupo
secundário com moda situada em 200 mm~e que permanece
até o mes de dezembro. Nos meses de março e abril
identificamos a presença de indivíduos jovens com modas
entre 155 e 165 mm.

c) ESTADG (BG + C) (Fig. 12)
O agrupamento das áreas BG e C nao modifica a descrição feita
anteriormente para cada uma isoladamente. Em setembro/82~correu em
grupo principal com moda situada em 160 mm, que evolui até o
mes de junho/83 para 200 mm; um grupo secundário,com moda situada
em 200 mm, que desapareceu após o mes de dezembro/82; e a presença
de um grupo jovem nos meses de março a maio/83,com modas entre
155 e 165 mm (recrutamento ã pesca).
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3.5.- ÁREA GLOBAL

O comportamento geral das capturas efetuadas entré o Cabo de Santa
Marta (SC) e o Cabo de são Temê (RJ), parece indicar a presença
de um grupo etário sustentando a pesca na região entre Santa
Catarina e são Paulo, enquanto dois grupos mantém a pesca na região
do Rio de Janeiro. A presença de grupos jovens ocorreu de março a
agosto, tanto no litoral de Santa Catarina como no Rio de Janeiro,
enquanto no litoral de são Paulo foram observados jovens apenas no

/'
mes de agosto.

B - REPRODUÇÃO /
/

Os estudos sobre reprodução da sardinha, no período setembro/
a agosto/83, permitiram identificar as principais características
ciclo reprodutivo da espécie, algumas das quais vem preocupando há
muito, o grupo de Biologia Pesqueira do
escala de maturidade e fecundidade.

I - Ciclo reprodutivo e escala de maturidade.

Após a aplicação da escala de maturidade descrita por nos
anteriormente (Isaac-Nahum et aI., 1983), e considerando as

GPE, tais com O tipo de desova,

características histológicas do processo de maturação, chegamos ã
conclusão que o ciclo reprodutivo de S. brasiliensis segue o seguinte
esquema:

a) Fêmeas b)Machos

,
viTgpm~

.: "~uso

V 111 em maturação

esgotado ~ IV ~

maturo
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Segundo o esquema, e ao contrário do que outros autores propuseram
(Vazzoler & Rossi-Wongtschowski 1976; Matsuura, 1977), nossas observações
indicam que a espécie possui desova dJ tipo parcelada. Durante a época
da reprodução (de outubro a março), ocorreram com frequência ovários que
macroscopicamente sao, geralmente, classificados no estádio 111 ( em
maturação). Histologicamente, estes ôrgãos apresentaram, além das células
germinativas nas fases lI, 111, IV eJV, os chamados folículos pos-ovulatorio~
estruturas formadas ã partir das <7e/ulas do ep í tel í o folicular, que depois da
liberação do ovocito proliferaram ,formando corpos irregulares constituidos
por cordões pregados ~de celulas oliculares, como já observado por

Ilsaac-Nahum et al . (1983).
Estes corpos permanecem definidos no - .ovar~o aproximadamente

48 horas (Hunter & Goldberg, 1980), e posteriormente são reabsorvidos.
Sua presença nos ovários, portanto, indica que uma desova ocorreu
recentemente.

Estudos est ereome t r i co s (Tab. 11 ), indicam que em cada um destes
ovários, onde 12% do volume está ocupado por folículos pós-ovulatórios,
há 28% do volume com celulas em vitelogênese completa (fase V) e 12% com
celulas em maturação, nas fases III e IV, o que deve significar que novas
desovas ocorrerão ainda na mesma epoca.

Assim, cada vez que o peixe desova, passa por um estágio 1112
breve, e começa o desenvolvimento de uma nova onda de ovócitos. Na última
parcela, pode haver passagem direta do estádio V para o VI, ou então,
passagem primeiramente pelo estádio 1112, que rapidamente sofre processo
de atresia.

Os ovários 1112, que ocorrem no fim do ciclo, apresentam um alto
grau de celulas atresicas, fato que nos leva ã suposição de que estes
nao voltarão a desovar.

O mecanismo de desova parcelado representa uma grande vantagem
adaptativa e e uma característica dos peixes de águas tropicais. Contudo,
falta ainda delimitar qual a frequência e número de parcelas que a
especie possui. Estudos neste sentido estão sendo por nós desenvolvidos.

2- Epoca de desova

Para determinar a epoca de desova para o período 82/83, analisamos
as frequências de ocorrência dos estádios de maturidade, assim como as
curvas da relação gonadossomática media, peso medio e fator de condição
gonadal médio, por sexo, Estado e área global. Uma resumo destes resultados
pode ser observado nas Figuras 14 e 15.

Pode-se concluir que os indivíduos de S. brasiliensis passam boa
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parte do ano em estádio "repouso". O processo de maturaçao, desova e
recuperação gonadal ocorre nos meses maLS quentes do ano, entre outubro
e abril. Segundo a posição das modas dos índices de maturidade e dos
mais altos valores de frequência de indiv{duos desovando e esgotados
podemos dizer que a desova ocorreu entre dezembro e abril, provavelmente
com maior intensidade nos meses de dezembro a fevereiro. Devemos salientar
que, devido ã legislação que proibe a pesca de sardinha durante a epoca

da intensa reprodução , no mes de janeiro/83 houve poucas coletas de I

amostras, sendo por isto muito pequena a amostragem de indivíduos /
plena desova.

/
/

3- to cais de d~sova

Para a identificação dos locais de desova da sardinha verda eira,
durante o período compreendido entre setembro de 1982 e agosto de 1983,
dividiu-se a área total de ocorrência da e spec i.e na costa Sudeste./Sul do
Brasil (229S a 289S) em subáreas, das quais foram coletadas amostras
mensais, tendo em vista a obtenção da frequência relativa de indivíduos
nos estádios "c" e "D" de maturação gonadal.

Indivíduos no estádio "c" foram observados em amostras oriundas
de Macae (RJ) no 29 bimestre de 83; da área entre Saquarema e Juatinga
(RJ) no 69 bimestre de 82 a 19 de 83; da Baía de Ilha Grande (RJ) no 69
de 82 e de Ubatuba (SP) no 59 e 69 bimestres de 82 e 19 de 83.

No estádio "D" de maturação gonadal, foram amostrados exemplares
de Xacae no 29 bimestre de 83; da área entre Saquarema e Juatinga no 19
de 83; de Ubatuba no 69 bimestre de 82 e 19 de 83; da área entre Itajaí
e Ilha do Arvoredo (SC) no 19 e 29 bimestres de 83 e da Ilha do Coral (SC)
no 19 de 83.

As frequências relativas (Tab IIU' foram lançadas em mapa
(Fig. 16 ) do litoral Sudeste/Sul e indicam, para o período considerado,
a ocorrência de desova da sardinha ao longo da costa, com maior intensidade
na área compreendida entre Saquarema e Juatinga (no Estado do Rio de
Janeiro),Ubatuba (no Litoral Norte de são Paul~,e entre Itajaí e a Ilha
do Cora1 (em San ta Catar ina).

j

4- índices de maturidade

Algumas análises foram realizadas no sentido de verificar se
existia um aumento nos valores dos índices de maturidade (RGS) com o
aumento do tamanho do exemplar (em peso e em comprimento), isto e, se
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exemplares maiores tem índices maiores.
O d i d d i 1"\ - d . d dS 1.agrama s ce 1 SP e-asao e pon tos V 1.S an o estua r este asp ecto

mostraram, na maior parte ~os casos, uma nuvem de pont~paralela ao eixo
da variave1 independente, indicando que a relação gonadossomâtica é
praticamente constante para cada es t ad í.o de maturidade (Figs 17,18,19 e 20)

I

Neste sentido, podemos ver na Tabela IV que, na maior parte dos casos,
o coeficiente angular "b" da regressão não é significativamente diferente

/
de zero. Este fato valida, segundo nosso parecer, o uso da relação
gonadossomática como u~/~ndicador de estádio de maturidade.

5- Diâmetro de OjÕC1toS e fecundidade

As curvas de dis ribuição de frequência de diâmetros de ovõcitos
1. traovaricos, grupad s pela posição da última moda e ordenadas
s quencia1mente, sao ostradas na Fig.21.

O ovârio de sardinha apresenta 3 populações de ovõcitos: um estoque
d reserva, que não foi considerado nas contagens (menos de 240 pm); um
s gundo estoque formado por ce1u1as em início de processo de maturação,
q e medem entre 320 e 400 }lm, representadas na Fig.21, pela primeira
m curvas; finalmente, um estoque de celu1as em maturação mais

representado pela última moda nas curvas, variandoa ançada
! .

a 880 p.m.
Consideramos que a sequenC1.a estabe1ecida na Fig.21 corresponde a

desde 480

u a evolução natural dos ovõcitos na gônada para atingir a maturação, e,
p~steriormente, a desova e recuperaçao.

Assim, os ovarios em maturaçao (111) mostraram uma curva bimoda1,
com a última moda ã partir de 400 em. À medida que o processo evo1ui,os
ovõcitos vão crescendo ate atingir 880 pm, no estadio V.

Posteriormente, estao representados ovarios que apresentam
características de estadio V, mas para os quais a desova estava ocorrendo
no exato momento em que os exemplares foram co1etados, e, assim,
histo1õgicamente, apresentavam fo1icu10s põs-ovu1atõrios muito novos e
ainda uma parte das ce1u1as em fase V. Os últimos graficos da Fig. 21
representam ovarios parcialmente desovados (1112), ou esgotados no fim
do ciclo (VI), nos qua1.S, as vezes, ainda sobram alguns ovõcitos de 320

';:l

a 560 )lm.

De acôrdo com as observações h í st o Lo g i cas , e considerando a modalidade
da desova, parece evidente que,no ovario, novas ondas de células
germinativas começam a maturar após cada parcela, e, por isto, nao podemos
dizer que o número de modas da distribuição de diâmetros seja igual ao
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, número de parcelas que ocorrem na mesma epoca de desova.
Este aspecto deverá ser alvo de estudos mais detalhados, uma vez

• que o número de parcelas desovadas ê um parâmetro importante para
aplicação de modelos em avaliação de estoques de peixes.

Com base. nessas observações, estimou-se por mêtodo~ gravimêtricos,

a

I

a fecundidade potencial (n9 de ovócitos totais ~ 240 pm) e a que
consideramos como fecundidade real (só ovócitos correspondentes i segunda

/ .. -moda), aSS1m como a fecund1dade relat1va por grama de peso das femeas em
estádio V, devendo re la1tar por isso que esta se refere apenas ã uma
única parcela dos ov~'itos que serão desovados no períoâo.

Tambem no caspí a estimativa da fecundidade por m e t odo estereometricos,f
consideramos ce1u1as que estavam na fase mais avançada.

Os resultados stas análises podem ser visto6na Tabela V.
A fecund idade r a1 re sul tou em 23 ..29 T o,vÔ(G:titos s : e 30.D 2 L 'oevóci.t os ,

respectivamente rras metodos gravimetrico e 'estereometrico, e a fecundidade
relativa em 356~7· ,e 430,53 ovócitos por grama de peso, respectivamente.

Estes valores representam uma ordem de grandeza,e suas diferenças
devem ser compreendidas considerando os erros intrínsecos de cada uma
das metodologias. Contudo, tonsideramos que a av1icação de metodos
estereometricos a estudos de fecundidade pode ser de grande utilidade se
melho~adas algumas fontes de erro, como a estimativa do volume da g~nada,
sendo talvez~ pela segurança e praticidade, um metodo que poderá ser
considerado futuramente como mais preciso.

Os resultados das regressões entre a fecundidade real
(estimada pelo metodo gravimetrico) e o comprimento total, o peso total
e o peso da g~nada, estão mostrados na Tabela VI Estes indicam que o
peso da g~nada explica melhor a fecundidade que o comprimento total,
ou mesmo o peso total.

6- Comprimento médio do in{cio da primeira maturaçao sexual

Considerando a area global, os comprimentos medios em que 50% da
população de sardinha inicia seu ciclo reprodutivo foram estimados em
167 mm (machos) e 165 mm (f~meas) (Fig. 22)~

O comprimento medio em que toda a população está apta a se reproduzir
foi estimado em 200 mm, para ambos os sexos.

C - Crescimento

Prosseguiu-se com a determinação da idade de todos os exemplares da~
subamostras coletadas ao longo da área de estudo, bem como com a obtenção

de dados morfometricos e de peso dos otólitos.
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Foi concluida a primeira leitura dos anéis translúcidos, ·periódicos nos
ot5litos de sardinhas amostradas no·perrodo de um ano (setembro/SI· a
agosto/82), e uma segunda análise está sendo realizada, encontrando-se
em fase final de obtençio de dados.
Esta segunda analise esta sendo feita por ma1S de um pesquisador, pois o
quadro de pessoal envolvido no PIEBS, na COREG/SP, sofreu alteraçio no
início do semestre passado, com o desligamento de uma pesquisadora (Maria
Mercedes Bittencourt), engajada nesta tarefa, e a contrataçio de outra
em seu lugar (Maria Cristina Cergole).
Assim, surgiu a necessidade de examinarmos se os pesquisadores, que vem
efetuando a segunda leitura de ot5litos, tem dado a mesma definiçio aos
anéis. Para testar a validade da leitura efetuada, estamos atualmente
aplicando aos dados um teste de contingência, tendo levantado as seguintes
hip5teses:
a) nao ocorrência de diferenças significativas entre as leituras efetuadas

pelos pesquisadores durante a segunda leitura;
b) ocorrência de diferenças significativas.

No caso de se verificar a primeira hip5tese, a segunda leitura sera
concluida e, posteriormente, para analise final dos dados sobre idade,
serio considerados aqueles concordantes entre a primeira e a segunda
leitura; se se verificar a segunda hip5tese serio, entio, considerados
apenas os resultados da primeira leitura, feitas·por um único pesquisador.
Para apLí.c a ç ao do teste, foram reunidos o t cLi t os de diferentes subamostras,
de maneira a ab~anger a maior amplitude poss!vel de n~mero de - .ane~s
encontrados pelos pesquisadores cuja leitura se quer testar.
Os resultados do teste de contingência estio, no momento, em discussio,
ap5s o que concluiremos, ou nio, a segunda leitura.
Desta forma apresentamos, neste relatario, os resultados obtidos na;
primeira leitura, de dados referentes ao período de um ano; estes
resultados foram parcialmente apresentados no relat5rio anterior (para
dados de setembro/8l -fevereiro/82).

Assim, foram observados 5.564 pares de ot5litos de indivíduos provenientes
das areas do Rio de Janeiro, sio Paulo, Parana e Santa Catarina. Destes
o t o Lí t o s , 3.629 foram ufilizados para analises (Tabe1.aVII), tendo ocorrido
classes de an~is, em exemplares do RJ,SP e SC (de captur~ comerciais),
variando de 1 a 7, sendo aqueles de 3,4 e 5 an~is as mais frequentes. Na
area do Parana (pesca artesanal), ocorreram indivíduos nas classes de O
a 4 an~is, sendo as de 2 e 3 aneis as mais frequentes; nesta area,indivíduos
com O anel em seus ot5litos ocorreram de janeiro a março, com ma10r
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••

frequência em janeiro.
As distribuições; dos anéis por classes de comprimento total, por Estado,

I

estão mostradas nas Figuras 23 a 2.7 e Tabelas VIII a XI.
Os resultados mostram que as distribuições são, de mane1ra geral,
unimodais, o que indica que a metodologia que está sendo usada para a
determinação de idade é válida.
Para verificarmps a periodicidade de formação dos anéis, foram calculados
os compriment~ medios por classe de número de aneis, por Estado, por
me s , b í me st re , trimestre, e período global (Tabela XII). Estes valores,,
plotados em gráficos, indicam a formação de mais de um anel por ano, o

/
que se veiifica para os quatro Estados. Alem disto, como já mencionamos
no relatório anterior, estes valores mostram uma desaceleração muito
baixa de crescimento, resultando em valores de K (da ordem de
0,28) menores que os encontrados na literatura, para a mesma especie.
Este fato tambem sugere ser possível que os anéis lidos não tenham
periodicidade anual.
Estes resultados foram levados para discussão durante a reun1ao do Grupo
Permanente sobre Sardinha (Itajaí-SC, 07 a 11 de novembro de 1983)

quando se constatou que ainda falta uma interpretação definitiva sobre
a epoca e periodicidade de formação dos aneis; este estudo constitui-se
no maior esforço de trabalho no corrente ano, para que possamos
esclarecer as questões surgidas neste estudo sobre idade (atraves de
otólitos) e apresentar, na próxima reunião de Grupo, uma chave idade
x comprimento para sardinha, o que e de vital importância na aplicação
de modelos matemiticos para estimativa de bioma~sa e avaliação de
estoque.

lI!) - Anã lise de 'Coorte

Os dados de d i s t r í bu i ç ao de frequência de comprimento para o período
de 1977 a 1982 foram analisados pelo metodo proposto por Jones (1979',1981),

visando a obtenção d io coeficiente de mortalidade por pesca médio, a
estimativa de recrutamento e as alterações prováveis no rendimento por
recruta para um dado aumento no esforço de pesca. O metodo, análise de
coorte de comprimento, exige ainda o conhecimento dos desembarques totais
e dos parâmetros populacionais (coeficiente de mortalid~de natural e
coef. da equação de Von Bert aI anffy) .
À partir dos desembarques totais,são estimados o numero de indivíduos
capturados para cada classe de comprimento.
Os parâmetros populacionais considerados foram:
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Coei. de mortalidade natural (M) c 0,74

Constantes da equação de crescimento K - 0,6176

to =-0 588 1,
L,",,~ 260 mm

(GTT - Tamandare, 1981; Matsuura, 1983)
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o coeficiente de mortalidade natural (M) e o índice t 'ainda guardam,o
comparativamente, o maior nível de I n c e r t e z a çvn a med1ida em que foram

obtidos por relações empLr í c as propostas po jP·auly ,(1980).
/

Para a aplicação da análise de coorte, os 4 dos an~ais foram grupados e

'calculadas as medias do número de Lnd í v Lduo caPt~rldos por classe de
I !

comprimento, de modo a evitar distorções :ca sadas P1'la variabilidade do

recrutamento.

Foram consideradas as taxas de exploração ( /Z), para a última classe,

iguais a 0,5 e 0,7. Como os resultados nao apresentaram diferenças

significativas, manteve-se F/Z=0,5.

A Tabela abaixo resume os resultados obtidos:

-- -,.-_._-- - -

Classe de NQ J nd. NQ Ind. F/Z Zdt Fdt Z dt
Campo (mm) CtPt. ,) n? mar,)

li' 1 C> )00

100-110 0.01 . 6401.04 0.0 0.077 0.0 0.740 0.104
110-120 0.19 5924.77 0.0 0.083 0.0 0.740 0.112

"-
120-130 2.02 5454.58 0.004 0.089 0.0 0.743 0.120
130-140 8.31 4~89, 26 0.018 0.098 0.002 0.753 0.130

140-150 31 .54 4525.13 0.067 0.112 0.007 0.793 0.141
150-160 107.02 4046.87 0.199 0.143 0.028 0.924 0 ..154
160-170 240. 12 3509.12 - 0.374 0.202 0.076 1.183 O. 171
170-180 403.59 2867.57 0.536 0.305 0.163 1.594 0.191
180-190 508.51 2114.09 0.650 0.462 0.300 2.116 0.218
190-200 490.73 1332. 14 0.730 0.702 0.513 2.742 0.256
200-iJ O 334.15 660.07 0.779 1 .050 0.818 3.344 0.314
210-220 136.75 230.97 0.787 1.397 1.099 3.470 0.403
220-230 35.16 57. 15 0.760 1.657 1 .260 3.085 0.537
230-240 6.40 10.90 0.695 1 .867 1 .297 2.424 0.770
240-250 0.93 1.68 0.595 2.641 1.571 1 .826 1 .447
250-260 0.06 0.12

-- - .

N9 j,:êdio
de indo .,
OCUIiar..j~1o /

643.60
635. 14
626.08
615.96

603.14
582.07
542.47
472.81
369.51
245.06
128.30
50.10
14.99
3.80
0.85
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o recrutamento medio no período estudado foi de 5454,58 x 106 indivíduos
p ar a a c1 asse de 12 em (a me n or c 1as se de c omp r im en to com uma todos .os
anos considerados).

A 'taxa de exploração media (FIZ) para as classes totalmente recrutadas
( > 17 em) foi de 0,692, o que corresponde a um coeficiente de
m~rtalidade por pesca (F) de 1,66. Para as classes menores que 17 em, a
Ire 1ação FIz foi de O, 09 S .
Os valores obtidos foram utilizados pelo GPE-Sardinha para estimar

/ variaç~es no rendimento por recruta, para incrementos no esforço de
.I

pesca (Jones, op . cit.).
Obteve-se que um incremento no esforço de 107., determinaria um aumento
n o ren dime n to de apen as O, S7.•
O valor de F foi utilizado também na aplicação do modelo analítico,
juntamente com o tamanho mínimo de primeira captura, de modo a caracterizar
a situação atual da pesca da sardinha.
Observou-se que para F=1,7 e 1 = 16 - 17 cm, ou pequenas oscilações emc
torno destes vauores ,-o rendimento por recruta mantém-se da região de- .max i mo s ,
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Fig. 8 - Frequência mensal de S. brasiliensis, por classe de
comprimento total, área global do Estado de são
Paulo.



##

PARANÁ

"0
40
30
20
10Or--------------L~LUlh--~-------------
40
30
20
10O~----------------wLLUJl-------------------- J /
ig Novembro/l '82

il ~ Dmmb,J
l
82

:20 [:-----.--~------l.J....l.~_ ..

t Janeiro 11983

10,O~--~~~~---------------------------

~g~,0F
4g~~--------------------------------------
30 t-
20- Marça/1983
10 !...
Or---~~L------------------------------

40
30
20
10
O~.----~~------------------------------

401-
30L

~Ooob
40~~---------------------------------
30 L..
20-
10:""
Ol~------------~----------------------------

40L
30r20-
10~
O~·--------------------------------------

40~
30 r-
20-l0t-
O I j I I I f I I ....--, • I

20 40 60 80 100 12J 14·0 150 I~J 20: 2:?C:':; c 2:::0 L 1

Sefembro/1982

Ou1ubro/1982

Fevereiroll983

Abrll/1983

Malo/1983

Jur.t-.::./l~ 5~

Julho/1983

A90sto 11983

Fig. 9 - Frequência mensal de S. brasiliensis, por classe
de comprimento total,-do Parana (Ba~a de Parana-
guã).



•

SANTA CATARINA • "8G"

"0
40
30
20
/0
O

40
30
20
10
O

40
30
20
10
O

40
30
20
10
O

40
!50
20
10
O

40
30
20
10
O

4030
20
10
O

40
30
20
10
O

40 L

3~00:tl_------------------------~~LU~---------
t .• Moio/1983

40~30L
20~1 -:Ti
10- rf1i'fl-,0)-1 ~~UJ~ _

~10:g~l_-----------------------------------------
t Julhol/9e3

~il. , , , , , , , , , , , , , , , , , , , ,~:o:':/1983
20 4:) 60 Se> 00 /20/40 160 1802OC220 240 2ôO L, Irnrn

Setembro
I

I Outubroll

.I

-,
.I Novembro

/
I- I

r Dezembrof-
r

r- Janeiro 119

Fevereiro 1

I- - "

l-

r M orço/19
f-

f-
I-

AI- Abril 1198
I-

11982

982

11982

11982

83

1983

83

:5

I Fig. 10- Frequ~ncia mensal ~e S. brasiliensis, por
classe de comprimento-total, area "BG",
Santa Catarina.



•.

••
/

....

/

SANTA CATARINA ·C·

/

'1'.
40
3020
10O~------------------dU~LU~~~----------
40
30
20
10
O ~--------------------~~~~--------------

40
30
20
10
O ~------------------~LU~D-------------

40
30
20
10
O r---------------------~~~------------

40
30
20
10
O ~--------------------------------------

40
30
20
10O ~------------------------~~L6--------------
40
30
20
10

423g0~1~----------------------~JJ1J,~~----------
t Abril / 1983

10 r-O r'----------------------~-=~~LUÜ- _
40
30
fg ~O ~------------.--~------~-------~~LU=---------
40 -
7.0 L
20 L
10 L
O ~----------------------~~~U2~--------

40
30
20
10
O ~----------------------------------------

40
30
20
/0
O I - ~. 1-,---, • , I I l-r----r -,-- - --

L': .c:) C:> 6J I:>:) 120 140 15:) 18J2.:J:':u:·:,,:: __:

I

Sefembro/1982

Ou1uI.Jro/1382

NOVf::nb..-o/1982

Oezembro/1982

Janeiro / 1993

Fevereiro/1983

MorÇO' /983

Maio/1983

J unt.o I 19E3

Julho/19B3

AQost0/19B3

': -

Fig. 11 - Frequ~ncia mensal d~ ~.brasiliensis,por classe
de comprimento total,--ãrea "c", Santa Catarina .



Fig. 12 - Frequência mensal de S.\brasiliensis, por c asse
de comprimento total,-ãrea global do Estado dé
Santa Catarina.
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Fig.13 - Cortes histologicos de gânadas de sardi-
nha nos diferentes estádios de maturida-
de. H.E. 100 x.
A) ovário em repouso
B) ovário em maturaçao
C) .ovário ma turo
D) ovário desovando
E) ovário parcialmente desovado
F) ovarlO esgotado
G) testículo em repouso
11) testículo em m.:lturaçao
I) testlcul0 maturo
J) testículo esgotado
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Fig.14 - Representação grãfica da

.
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- .ocorrenCla e modas
frequência dos estadios de maturidade; dos valores modais
da relação gonadossomatica (.); e da delimitação da epo-
ca da desova (O) de fêmeas de S. bras iliensis.
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Fig ..15 - Representação grafi ca da ocorrência :(.~)
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e modas (*) de f requenci.ados est ad í os de
maturidade, dos valores modais da relação
gonadossomatica (e) e da delimitação da é-
poca de desova ({)), para machos de S. bra-
siliensis.
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?igura 25~ Distribuiçio de frequencia de ane1S dos ot~-
litos de S. brasiliensis da area do Paranã.
por classe de comprimento, para set/8I a
ago/82.
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TABELA I _ Frequência de fêmeas e machos de S. braslUensls, por classes de
canprimento total (mm), por Estadõ e área q l ob e L, durante o pe-
rLodo set/82 a age/83 .

.' l. ---BT SP PT\ se . M!!:', (;1.0 IlI\L
,\ --- - -

.'\ •.", I '/.
d' 'F ~' q a' ~ ri' 'f a'

? N \ ' N % N \ N \ N \ N \ N \ N \ IN"" 'j, N \
1- -- I- ----,--

80 1 0,04 - - - - - - - 1 0,02 -
90 7 0,30 2 O,rq - - 21 4,52 17' 3,6€ - - 28 0,56 19 0,38

100 10 0,42 7 0,30 .:. - 42 9 05 37 7 9 - - 52 ~04 44 O 88- --110 20 0,85 8 0,34 0,18 4 0,37 35 7,54 n 6,6E - - 57 1,14 43 0,86
120 n U,94 11 0,47 0,65 5 0,47 32 6,90 45 9,7U - 61 1,22 61 1,22
130 49 2,08 28 1,19 ! 0,47 13 1,21 38 8,19 42 9,05 2 O,lE - 94 1,88 83 1,66
140 69 2,93 50 2,12 1 1,03 16 1,49 31 6,68 26 5,60 15 1,34 9 0,80 126 2,52 101 2,02
lS0 76 3,23 72 3,06 24 2,24 35 3,27 23 4,96 ' 12 2,59 :33 2,95 18 1,61 156 3,12 137 2,74
160 H8 5,02 137 5,82 54 5,04 72 6,72 2 0,43 - - 44 3,93 71 6,34 218 4,35 280 5,59
170 157 6,68 205 8,72 81 7,56 95 8,87 7 1,51 4 0,86 94 8,39 114 10,18 339 6,77 418 8,35
180 224 9,52 210 8,93 102 9,52 U4 0,64 8 1,72 8 1,72 128 ll,43 134 11,96 462 9,23 466 9,31
190 220 9,35 137 5,82 87 8,12 lU 0,36 2 0,43 1 '0,22 lU 9,91 115 10,27 420 8,39 364 7,27
200 177 7,52 74 3,15 101 9,43 54 5,04 - - 103 9,20 55 4,91 381 7,61 183 3,65

~ 1 l6 4,93 50 2,12 61 5,69 8 0,76 - - 50 4,46 19 1,70 ~ 4,53 77 1,54
220 ~q 2,51 14 0,60 7 0,65 2 0,1.8 - - 5 0,45 - 71 1,42 16 0,32
2]0 lq 0,81 1 0,04 - - - - - - 19 0,30 1 0,02
240 1 0,04, - - - - - - - - 1 0,02 - -
2'.(1 1 I 0,04 - - -' - . -

" '

- - - ~t' - -
~ -;-~~1~ 1006 -- -;;; --~-- 241 223 585 535 2 2.7.93
cS -- ~ !- - ~ L-...- f- I-.

~ I2.]52 1.071 464 1. 120 ~.O07
-- - --------- ------ ~~. -"--- - ---- , ---_.--------
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TABELA 11 - Valores da fração de volume (Fv), numero de celulas por mm2 (n) e nwnero de celulas por
rrun3 (N), nos cov araos parcialmente desovados (1'112),

n

Fase V Fases III e V folícu1os
pos-ovu1a t or ios

I Código do ! I
r Fv n I N Fv n N Fv
I Exemplar ! ,

r
,

, fL'\-I/23 0,14 4,75 20,08 0,17 13,25 85,05 0,13,
I

I 0,04I HXI-4/25 0,31 8,50

I
31,93 - - -

I HXl-4/30
. ,.

54,46 0,130,33 8,00 28,55 0,08 7,75
I ItXI-4/35 0,42 11,50 43,54 0,12 10,75 74,84 o ,ll

I fLX 1-4/54 0,34 8,50 30,77 0,08 6,75 45,29 0,15

AXI-2/01 0,32 6,50 21,19 0,15 10,00 59,43 0,14

AXI-2/28 0,17 4,00 14,07 0,08 6,00 35,88 0,13

SCXIl - 2/06 0,20 6,75 28,65 0,13 9,75 61,17 0,19

BllI-4/01 0,26 7,00 26,41 - 7' - 0,04

flt01AS 0,28 27,24 0,12 59,45 0,12
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TABELA 111 - Frequência de femeas de S. brasiliensis, por estádios de maturaçao "e" e "n", por
local de coleta, no períõdo set!1982 a ago/1983.

,-.--AN,""')----- - --- lií82.---------,------------------------,1=-=9"'8-=-3---- ------ --- -- --- -------

. - 'i,ir.u:s rHl: . -5(~',-f"if' . ---no-v:tTC7. jan-Fcv rmr-nbr i1 ma io- junho jul bo-ngos to lUrAJ.
1--- ---- l. -~----C---- -- ji-= ---C ----=--==c..--P- =-_C' __ O=-=--_C_~-__-:....~D::._.::__=__ __:..:::c-_-=: =J5._~--

, ~- ( N \ N \ N , N \ N \ N \ N \ N ,N N' N

(',2

LOCAl. N N

III

2,8 233 Z,8~I
1----1--1-- --f- - -- --+--1__-1__-1--1---1----1---1--1--

Cf
--- --/---1---1--------1---1--1--

RJ----I--f--- -- ------+--1--1---_+---1---1---1--1---1---
18 17 , C_51 48, 1 6 18,8 -

1-----1_-1---- ---r--- --1---- -------1---1- -,-:-tcc::--:-I--_t---
18 17, O _ - - - - - _ lR 17, O

-------1--------1---1---+--1--1--1_--1---1-- ---- -- ---I--tc--I-- --1--1----1

- -- --1---1---1----1--1- ~ 65,11~IF,R

112

U l,7 10 9,44 12.51 0,93 9,4 16 15,1 7 21,'-1
1---+-- -- -- -- --- -- ---I---II--!---/---I--I--I---I---I--- --I- --1---1--+---1-- --.-1--

5N
1----1-- -- - ----~--I_--I--_t--+--I___+--I----- - ---1--1'-- -- --- -- -_-I- ---~-_+-_+----l

SP se
---- --- ----- -- f---'- --I-----L-I-------- -- --- -- --I- -- --1-_+--1---1--+---1-- ---

S5
1'(

I'R!-----I-- --~--I_-+--I-- - -----1--1--1--1---1---1---1--- -- --t---I--I--I---1---I--+--I---
I\G

SI'
--- ----- --- ---1--1--1---1--+--1--1--1--1--1---1---+---1---+--1---1--+---1---1--1---1---1---1--

se CII 9 28 I 1 J 9 Zf. , 1
IA ---I---I--I! - --tc--t--I--1--

Z
-
1
-,9-1---1---1---1--

3
-,-)1-_- -- -_--- -_-1- -8-1~~O

---------------------------------------
106 lnO~ 32 l0(J~

----------
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TABELA IV" Dados da regress;o entre a relaç;o gonadossom~tica (RGS) e
o peso total {acima), e a RGS e o comprimento total (abai-
xo).
* = significativo ao nível de 1%.

EM. N a b c teste F (Fisher-Snedecor)
II 786 0.10435 0.00638 0,39 *
III 434 3.16834 0.00061 0,01 -

~
IV 40 4.23214 0.02345 0,17 -

V 57 9.28907 0.06902 0,26 -~P..
39 0.53537 0.00812 0,22VI -

II I 303 0.12514 0.01298 0,12 I -

8 III 281 1.42607 0.02422 0,16 *
::r: 185 2.34916 0.04275 - 0,26 *u IV
~ 38 0.46619· 0.00333 0,06 *V

EM N a b c teste F (Fisher-Snedecor)
11 786 I 0.63298 0.00583 0,41 I *
III 432 4.67874 0.00747 0,06 I -

J IV 40 0.98573 0.02455 O 16 -

V 57 ."3.13528 0.06596 I 0,18 -
P..

39 - 0~35899 0.00718 I 0.[19VI -

11 303 0.00531 0.00102 O 11 -

III 281 - 2.61129 I 0.02896 O 19 *8 185 1.22479 0.03174 19..!.. IV - O -u
S V 38 0.32699 0.00172 O 03~ -

/

.'

I



TABELA V Dados biológicos e fecundidade de fêmeas de S. brasilien-
515.

L = comprimento total;
t

W = peso total" W = peso da gona-
t ' g

V = volume da gônada processada histologicamente;
g 3N= número de celulas por mm de gônada processada.

da;

r-------------- -- -----._._---
_ ... ---~

32 ! 183 62,9 659 ,3.278 25.923 ,12,14 1

3~. 538 545,62

\Ir
l<; ) r- e . Pc t . Y.,·~._ ~".11 Fc~. Rc!_

:." '.R.!.'~.'I: 'CR I ("
'1----·--
i Fec. Rc a I : F'ec . Rel.

1
VJl c o r r i y • I
(=J) I

r 5C-):11-1 I lL J7ó I 50,5

F'11-2! 17 '. 178 I 55,8

! SC[-XII-2118 i 181 I ~.9,5

1 8,25

I 11,69

I ;',85

I 660 I
1

I

38.700 2~,3637~,89 i 16.078 318,38

I 17.382 I 311,50----~------~~~~
I

\8,59935 I
!

I
';.913 ~11,40

19. ~26 16.0b;

26 : 182
I

52,4 6,05 ~9.723 2~. 861 47~,46

I 5C-~lj-2
1

21 I 185 I 63,4 I 12,34 I. 25.578 19.261

370,97I.I A-l-I. II' 180 53,0 I 6,25 19.661

A-l-I.

19 i 183 63,3

8,24

33.899

8.985 141,96 ~2 ,12!A-I-2
I

10,25 820 .4.929

I'H-:- I 65,6 I 9,80 - I ~7.530 I 19.9ó3 I 304,31 I - 1

71,5 6,89 551 150.021 I 25.010 463,]6 I ~5,78 I 25.225 352,60

33,93 22.360 355,46

1 22 I 190

: A-I=-=- -.-i_J_9~_J_9_6_1r-6_5_,_;_+_8_,_1_2-+__ 6_50__ -i~_5_2_. _3_74__ ;-.1__ 2_2_._6_i 8_-+ __ 3__46--=,_2_3__ 1, 3_,,_,5_6_._ J ~_3_._)J_L__ ~ __ 3_5_2_,_8_8_-j

i A-}- t: 1 n I 19b i3, 2 8,41 - I 3~. 629 1 16. }37 220,1.~ I - I
A-]-l. i 17 197 I 69,8 7,26 581 I 33.638 I JE 837 1 269,88 I 34,11 1 19.818 I 283,92

i 1) : 202 1 76,5 I i,81 625 I 1.2.103 18 ~S3 1 21d,ó1 i .31,89 !9.931 260,53.~.-1-I..

: ';-1-2 102 j 203 I 85,0 1 13,~O I 1072 1 59.789 I 22.63~ 1 2&6,23 ! 22,52 I c~.JI.J I 284,01
r-----T--I~--rl· ---+---~----+----~----41-----~----~-----+---------~
L-L 05 205 86,0 1 9,89 I 79J 1 62.820 36.~35 1.23,55 1 1.0,10 1 31.7J9 I 368,82

I ;-.-)-. los! 205 84.3 1 11,50 1 920 90.~53 1 43.~18 I 515,O~ 1 32,00 'I

~1_A_-_J-_2__ ~1_0_'-_~i_2_0_5_TI__85_,_7_~_1_2_,_8_2_1~_1_0_2_6__ ~_6_7_._J_4_5_-+I__ 2_5_._9_8_5_~I 3_0_3_,2_1__ ~1 __ o _·3_5_,_9~J==~~I~~~~3~Ó~.~8-4_-I._-_-_-~·"I~~~~_,-'_2-_9-_-,=9=2==:

IA-J-2 10): 207 1 &,2 I 14.21 ~1~ __ il__~_8_.6_6_9__ Ir-__l_l._.3_0_9_~__ 1_Ó_5_._9_9_-+1__ 3_0_,_8_5_-+I__ 3_5_._0_)_6__ .~I__ 4_0_6_,_9_1_~

I';-I-J 13} 1 175 I .9.3 12.5. I J003 I 95.429 1 1.9.051 I 99~.91. I 32,71. 32.838 I
15(-]]-1 i 29 I J92 1 71,5 I 13.51 J08J I 45.483 I 3~.522 I 482,83 I 53,9'7· ·-t-I--58-.-:3-~-1--+-I--8-1-5-,-9-G--i

1~~C---l-l---1--~I-'-1--1~2-0-'--;-'1-7-8-,-2---1~1-:-,-5-0-4~-1-0-00--~--'1--4-1-.-4-Z-8---+I----2-5-.-"-37--~I-----32-)-,-2-8-----I---'-6-1-,5-0----~I----b-1-.5-0-0----~!----7-8-&-,-~-~--~

29.l.l.U 349,23

666,08

! ~!-11-3 12 I 188 50,0 1 3.97 - 10.232 I b.7'i I 12',83 I - I

]191 67,3 9,63 47.095 23.297 356,27 I~DIAS 35,99 30.521 430,53

'.



Taoe 12. VI -D.Jdos d as rc q rc sso cs cn t i e .J fc.:cunllj d.ió c
real e a) comprimento total (Lti mm), b)
peso total (Wt;g)e c) peso da gônada (Wgi

g) para o período de desova 81/82.

- b DaRegressao a r

c.

F x Lt 9..183 73,83 0,08 175 - 207
,

F x wt 13.117 151,15 0,20 49,3 - 86 2. ,

F x Wg 9.581 1423,88 0,42 3,97- 14,21

'...
.I



TABELA VII- Número de otõlitos observados, selecionados
e a respectiva porcentagem, para S. brasi -
liensis no período setembro/SI a agosto/S2.

..~-

nº de ' .otol1.tos %
Estado Área observados selecionados selecionados

M + Cf 408 207 50.7
RJ A 1.298 890 68.6

Bl+ B2 680 470 69.1
,global 2.386 1.567 65.7

SP U 181 99 54.7
s 852 584 68.5

global 1.033 686 66.4
Pr PC + FG 667 479 71.8

BG 292 173 59.2
global 959 652 68.0

se SF+IA+CA 1.186 724 61.0
global 1.186 724 61.0

ÁREA 5.564 3.629 65.2GLOBAL

w.



TABELA vrIL Frequência deexemplares por classe de compr~men-
to total (mm), por classe de -numero de - .ane~s, em

.,-
I

otôlitos de S. brasiliensis, da área do Rio de
Janeiro, de set/8l a ago/82.

..

1 2 J 4 5 6 7

c; L (:;."') li Z N % N % N % N % N % N %

j (J I I , 2

60 5 6,2

70 11 13,8

80 36 45,0

90 22 27,5 2 1,3

100 ~ 6, ~ J 4 9, )

110 35 23,3

120 40 z s , 7

130 33 22,U 28 6,4

140 23 15,3 06 24 .o 2 0,4

150 2 1,3 43 32,4 27 4, B

160 1 0,7 94 21 ,3 66 11 ,9 2 0,7

170 57 12, Y 66 29,8 8 2, B

180 12 2 , 7 ;6 28, 1 51 17,7 1 2, 1

190 1 0,2 82 14,7 10) 36,4 11 22,9

200 38 6,8 76 26,4 13 27 , 1

210 14 2,5 32 11 , 1 7 14 , 6 2 50

220 5 0,9 IJ 4,5 11 22,9 2 50

230 1 0,3 5 10,4

240

TOTAL 80 150 441 556 288 48 4 - 1. 567

•
~.

1 2 3 4 5 6 7

c t (UlUI) N I N I N I N I N % N % N ~
50 1 0,06

60 5 0,32

70 11 0,70

80 36 2,30

90 22 1,40 2 0,13

100 5 0,32 14 0,89

110 35 2,23

120 40 2,55

130 33 2,10 28 1 , 79

140 23 1,0 06 6,76 2 0,13

150 2 0,13 43 9, I 2 27 1 ,72

160 I O,Ob 94 6,00 66 4 , 21 2 0,13

170 57 3,64 166 10, 59 8 0,51

180 12 0,76 156 9, Y 6 51 .J,25 I 0,06

190 I 0,06 82 5,23 105 6,70 1 I 0,70

200 38 2,42 76 4,85 13 0,83

2 I O 14 0,89 32 2,04 7 0,45 2 O, I J

220 5 0,31 13 0,83 1 I 0,70 2 0,13

230 1 O,Ob ., 0,32

:'~o

4 80 150 441 ;56 ~88 48 4 • 1.':>67



TABELA IX Frequência de exemplares por classe de compri-
mento total (mm), por classe de número de anéis
em ~t6litos de S. brasilierisis, da irea de sio
Paulo, de set/81 a ago/82.

1 2 3 4 5 6 7
Ct(mm) N \ N \ N \ N \ N \ N \ N .\

90 4 66,7 2 3,5
100 "I 16,7 26 45,6 -

I'110 1 16 ,7 18 31,6
120 - 7 12 ,3

<,

130 2 3,5
140 ~z. 3,5 10 6,2
150

-,'- 29 18,0 14 4 ,6, ,

160 60 37,3 34 11 ,3 2 1 ,5
170 45 28,0 91 30,1 4 2,9
180 12 7 ,4 104 34,4 20 14,6
190 5 3,1 47 15,6 45 32,8 2 10,5
200 11 3,6 49 35,8 7 36,8
210 1 0,3 13 9,5 a 42 ,1 2 100
220 4 2, '1 2 10,5

TOTAL Ó 57 161 302 137 19 2 ti 84

I 2 3 4 5 Ó 7
C
t
(mm) N \ N \ N \ N \ N \ N \ N \

90 4 U,!l~ L U,l~ ;

100 1 0,15 26 3, ao
110 I 0,15 18 2,63
I ~O 7 1, o 2

130 2 0,29
140 2 0,29 10 I ,46

I
150 29 4 ,24 14 2, o 5
160 ~O 8,77 34 4 ,97 2 0,29

I 170 4S 6,58 91 13,30 4 0,58
I 180 12 1 ,75 104 15,20 20 2,92
I 190 5 0,73 47 6,87 45 6,58 2 0,29

I
200 1 1 1 ,61 49 7,1 Ó 7 1,02
210 1 0,15 13 1 ,90 8 1,17 2 0,29
220

I 4 0,58 2 0,29I
I

l TOTAL 6 /57 161 302 137 19 2 684



TABELA X' - Frequ~ncia de exemplares por classe de comprimento.
total (mm), por classe de número de aneis em otoli-
tos de S. brasili~nsis da area do Parani '(pesca ar-
tesanal), de set/81 a ago/82 ..

o 1 2 3 4
Ct (mm) N \ N \ N \ N \ N \

40 7 6,86
50 69 67,64
60 21 20,58 18 21,69
70 3 2,94 11 13,25
80 1 0,98 11 13,25

-. 90 - - 30 36,14 6 4,72
100-. 1 0,98 11 13,25 44 36,64 2 1 ,4
110 2 2,41 40 31,50 14 10,2S,

<,

120 ,,. 31 24 ,41 35 25,7
130 6 4,72 54 39,7 5 16,67
140 21 15 ,4 5 16,67
150 8 5,8 15 50,00
J60 2 1 ,4 5 16,67
170
J80
190

200
210

TOTAl. 102 83 J27 J36 30 478

o J 2 3 4

C
l

(mm) N \ N \ N \ N \ N \

40 7 J,60
50 69 J4,44
60 21 4,39 18 3,77
70 3 0,63 Jl 2,30
80 J 0,2 J JJ 2,30
90 - - 30 6,28 6 J ,26

)00 1 0,21 )) 2,30 44 9 ,2) 2 0,42
)Io 2 0,42 40 8,37 14 2,93
) 20 31 6,49 35 7,32
13U 6 J,2é 54 J) ,30 5 1 ,OS
14f) 21 4,39 5 ] ,O5
J ~(J H I .c 7 15 3,]4
J(,(J 2 0,42 5 I ,O 5

17U
J 80
190

2UU
:

210 i
-- I-- -- _. --- - 1

IUIAI. r u : H.\ lU 1.\1, .\U I



TABELA 11- Frequ~ncia de exemplares por classe de comprimento

~!
í
I
I

!

total (mm) , por classe de
litos de S. brasiliensis,
na, de set/81 a ago/82.

número de - .ane~s em oto-
da área de Santa Catari-

1 2 3 4 5 6 7
C
t

(mm ) N % N % N % N % N % N % N %

90 2 100 3 ~,6 8
100 9 29,03
110 11 35,48 -
120 7 22,58
130 - - 1 0,4
140 1 3,22 27 10,8 2 U,58
150 71 28,4 12 3,50
160 I

87 34,8 40 11, b6 2 1,02
170 53 21 ,2 129 37,6U 8 4,OE
180 10 4, o :04 30,32 46 23,47 6 8,33
190 1 0,4 45 13, 12 75 38,26 12 16,67
200 11 3,20 52 26,5 35 48,61 1 50

210 12 6,1 18,25,00 - -
• 1 O,5e 1 1,39 1 50220

TOTAL 2 31 250 3"3 196 72 2

.
- 896

1 2 3 " 5 6 7
C
t

(EDm) N % N % N % N % N % N % N %

90 2 0,22 3 0,33
JOO 9 1,00
110 11 1,23
120 7 0,78
130 - - J O, 11
140 J 0,11 27 3, 01 l U, 22
150 71 7,9l 12 1 ,3"
160 B7 9,71 "O ",46 ] U, 22
170 53 5,92 J:l914,4U 8 O,8~
180 10 1,12 :04 11,b 1 l,b 5. lJ e 0.67
190 1 0,11 45 5,02 75 ~,37 12 1,3"
200 11 1,23 52 5,8u ~5 3,91 1 0,11
210 J2 l,H 1H 2,Ul - -
220 1 O, J1 1 U,11 1 0,11

TOTAL 2 )J 250 34) 19b 72 2 - 89b



---

\.

TABELA XII - Comprimento total medio (mm) de ~. brasiliensis
por classe de número de anéis em otõlitos, por
Estado, de set/8l a ago/8Z.

,.--.... - . - - - -- .

RJ SP PR se

(artesanaJ)
ANÉIS - - - I -Nº Ct N Ct N Ct N Ct N

o - - - - 57.5 102 - -
1 85,2 80 99.0 6 17.6 83 98.5 2
2 125,5 150 112.2 57 113.3 127 112.5 31
3 156,4 441 166.9 161 131.4 131 161.5 250
4 181,1 556 180.5 300 150.7 31 178.0 344
5 198,0 288 198.4 138 - - 1195.6 198

!

48 I6 209,1 209.4 19 - - )20.).1 72
l \

7 219,0 4 218.0 2 - - j213.5 2
I
I

TOTAL 1.567 683 480 899 3.629 I


